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A RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL NO CONTEXTO 

EMPRESARIAL PIAUIENSE: UM ESTUDO DE CASO 

 

A Economia Verde e as Inovações Tecnológicas Ambientais 

O papel do setor privado 

 

RESUMO 

 

A sociedade e o mercado vêm exigindo do empresariado uma postura socialmente 
responsável que vai além da redução das desigualdades sociais existentes, mas 
também o impacto negativo causado pelo desenvolvimento de atividades em 
alguns setores da economia. A responsabilidade social se apresenta como um tema 
cada vez mais importante no comportamento das organizações, exercendo 
impacto nos objetivos, estratégias e no próprio significado da empresa. No estado 
do Piauí, algumas empresas já adotam posturas socialmente responsáveis, através 
de práticas que possibilitam a interação entre seus objetivos econômicos, sociais e 
ambientais. Neste estudo, objetiva-se investigar a postura socioambiental de uma 
empresa que atua no segmento de soluções em segurança e desempenho 
automotivos. Sabe-se que este ramo gera uma elevada quantidade de resíduos e 
que, seu manuseio e destinação, têm impacto direto ao meio ambiente. Como 
metodologia, utilizou-se levantamento bibliográfico e pesquisa de campo, com 
observações em loco. Observou-se que a empresa pesquisada mostrou-se 
motivada na busca pela qualidade de seus serviços, sem desmerecer o ambiente 
natural em que se insere e, sobretudo, demonstrando reconhecimento aos seus 
colaboradores.  

Palavras-chave: Responsabilidade socioambiental. Economia verde. Gestão 

estratégica.   

 

ABSTRACT 

 

The society and the business market are demanding a socially responsible attitude 
that goes beyond the reduction of social inequalities, but also the negative impact 
caused by the development of activities in some sectors of the economy. Social 
responsibility is presented as a topic increasingly important in the behavior of 
organizations, having an impact on the goals, strategies and the company's own 
meaning. In the state of Piauí, some companies have adopted postures socially 
responsible, through practices that enable interaction between their economic, 



 

 

social and environmental. This study aims to investigate the environmental stance 
of a company that operates in the security solutions and performance automotive. 
It is known that this industry generates a large amount of waste, and that its 
handling and disposal, have a direct impact on the environment. The methodology 
we used literature and field research with observations in loco. It was observed 
that the company researched proved motivated the search for the quality of its 
services, without disparaging the natural environment in which it operates, and 
especially showing appreciation to its employees. 
 

Keywords: Environmental responsibility. Green economy. Strategic management. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Por muito tempo as empresas preocupavam se apenas com os sistemas 

produtivos. Nos anos 80 a proteção ambiental passou a ser utilizada não apenas 

como custos, mas como investimentos no futuro e como vantagem competitiva. Já 

nos anos 90 converteu-se nos fatores de maior influência, e na primeira década de 

2000 entrou com grande rapidez de penetração de mercado (TACHIZAVA, 

2011). 

  Em termos gerais a sociedade e o mercado vêm exigindo do 

empresariado uma postura socialmente responsável buscando não somente reduzir 

as desigualdades sociais existentes, mas também o impacto negativo causado pelo 

desenvolvimento de atividades em alguns setores da economia. A 

responsabilidade social se apresenta como um tema cada vez mais importante no 

comportamento das organizações, exercendo impacto nos objetivos, estratégias e 

no próprio significado da empresa. 

 Nesta perspectiva, a empresa que quer ser sustentável deve agregar aos 

seus objetivos o cuidado com o meio ambiente, o bem-estar dos stakeholders1 e a 

constante melhoria da sua própria reputação (ALMEIDA, 2002). 

                                                        
1 Todas as partes interessadas: indivíduos, instituições, comunidades e outras empresas, que com 
ela interagem, numa relação de influencia mútua (ALMEIDA, 2002).  



 

 

 De modo geral, verifica-se que as organizações empresariais estão em 

processo de incorporação destes novos conceitos a suas estratégias de gestão e 

operação de negócios. Dessa forma, adquire importância o estudo de empresas 

que praticam a Responsabilidade Social Empresarial (RSE) como instrumento 

modificador da sociedade e como ferramenta para criação de valor para a própria 

empresa. 

 No estado do Piauí, algumas empresas já adotam posturas socialmente 

responsáveis, através de práticas que possibilitam a interação entre seus objetivos 

econômicos, sociais e ambientais. 

 O objetivo geral deste estudo é investigar a postura socioambiental de uma 

empresa que atua no segmento de soluções em segurança e desempenho 

automotivos. Sabe-se que este ramo gera uma elevada quantidade de resíduos e 

que, seu manuseio e destinação, têm impacto direto ao meio ambiente.  

 Especificamente, discutem-se os conceitos surgidos de desenvolvimento 

sustentável e responsabilidade social empresarial e marketing sustentável; realiza-

se o levantamento das práticas socioambientais da empresa e; apresenta-se o 

alcance dos investimentos socialmente responsáveis realizados pela empresa. 

 

2. METODOLOGIA 

  

Para o alcance dos objetivos indicados, adotaram-se os seguintes 

procedimentos metodológicos:  

 

2.1 Levantamento bibliográfico; 

 

Esse procedimento permitiu discussões dos principais autores que abordam 

o desenvolvimento sustentável e responsabilidade social empresarial, bem como 

temas correlatos. Esse procedimento teve como propósito fornecer fundamentação 

teórica ao trabalho e identificação do estágio atual do conhecimento referente ao 

tema proposto. Para tanto, o passo inicial foi a identificação das fontes e, 

posteriormente, a sua localização. Assim, buscou-se auxílio em livros, 



 

 

dissertações e periódicos científicos. Quanto à localização dessas fontes, além do 

acervo pessoal e de bibliotecas convencionais, fez-se uso de bases de dados por 

meio de acesso on line além de pesquisas em sistemas de busca, também com o 

auxílio da internet. 

 

2.2 Pesquisa de campo; 

 

A pesquisa de campo proporcionou o levantamento de dados através de 

entrevista com aplicação de questionário junto a funcionários da empresa 

investigada; Fez-se uso também de observações in loco e de relatórios 

demonstrados pela própria empresa.  

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Esse capítulo tem como objetivo fornecer o marco teórico e conceitual 

desse estudo. Dessa forma, empreende-se a seguir uma discussão entre os autores 

que colaboram para o debate em torno do desenvolvimento sustentável e 

responsabilidade socioambiental das empresas.  

3.1 As empresas e a questão ambiental 

Constata-se que as empresas, nos últimos anos, auferiram poder 

econômico e político e são agentes importantes de mudança social, política e 

ambiental. As empresas vêm buscando um melhor relacionamento com a 

sociedade, que está mais consciente das consequências advindas das atividades 

desenvolvidas pelas empresas.  Inicialmente a preocupação era pela extinção dos 

animais, desmatamento das florestas, a poluição da atmosfera até que se atentou 

para todos os tipos de impactos que possam prejudicar o meio ambiente, como por 

exemplo, a poluição causada pelas indústrias, por meio de suas emissões de CO2, 

gerada principalmente nos países desenvolvidos. 

Tachizava (2011) mostra que o boom da consciência coletiva com relação 

ao meio ambiente e a complexidade das atuais demandas sociais e ambientais que 



 

 

a comunidade repassa às organizações, induzem a um novo posicionamento por 

parte dos empresários e executivos em face das atuais questões.  

Atuar de maneira ambientalmente responsável é ainda hoje um diferencial 

entre as empresas, destacando-as nesse competitivo mercado. Porém, em breve, 

este diferencial se tornará em um pré-requisito e o quanto antes as empresas 

perceberem esta nova realidade, maior será a chance de se manterem no mercado. 

 A questão social também é fundamental para as organizações porque diz 

respeito ao seu impacto no sistema social onde operam. É abordada por meio da 

análise do impacto da organização sobre as suas partes interessadas: 

colaboradores, fornecedores, consumidores/clientes, comunidade, governo e 

sociedade em geral – a nível local, nacional e global. Uma empresa socialmente 

responsável vai, assim, procurar minimizar os impactos negativos e elevar os 

positivos, passando a estabelecer e pôr em prática seus sistemas de gestão 

ambiental.  

 A gestão ambiental inclui uma série de atividades que devem ser 

administradas para formular estratégias de administração do meio ambiente para 

assegurar que a empresa esteja em conformidade com as leis ambientais, 

implementar programas de prevenção à poluição, gerir instrumentos de correção 

de danos ao meio ambiente, adequar os produtos às especificações ecológicas, 

além de monitorar o programa ambiental na própria empresa. 

     

3.2 A Responsabilidade Social Empresarial 

 

Conforme o  Instituto Ethos (2012),  responsabilidade  social empresarial 

vai permitir a avaliação do papel das empresas na promoção de mudanças 

favoraveis às gerações futuras e a construção de um mundo melhor e mais justo. 

A responsabilidade social empresarial deve estar diretamente ligada aos valores, 

principios éticos e transparencia da companhia e o direcionamento a ela deve estar 

claro para todos os públicos a qual ela se relaciona. Sua gestão socialmente 

responsável implica, necessariamente, atuar buscando trazer benefícios para a 



 

 

sociedade, propiciar a realização profissional dos empregados e promover 

benefícios para os parceiros e para o meio ambiente, sem deixar de lado o retorno 

para os investidores.  

 Conseguintemente às conferências passaram a existir movimentos exigindo 

por mutações sociais, científicas e tecnológicas, assim algumas empresas 

começaram uma inovação na atitude em analogia ao meio ambiente, cogitadas em 

formidáveis decisões e estratégias práticas. 

 Ao enfatizar sobre a busca das empresas por um ajuste socioambiental 

responsável, Tenório (2006), leva em consideração pressões externas exercidas 

pela legislação ambiental; às exigências dos consumidores; à atuação dos 

sindicatos em busca de elevação dos padrões trabalhistas ou afetados pelas 

atividades industriais. A globalização também exerce forte pressão para a prática 

da responsabilidade social corporativa, sendo esta o envolvimento permanente dos 

empresários ao adotarem um  comprometimento  ético e cooperarem para o 

desenvolvimento econômico, concomitantemente, à qualidade de vida de seus 

empregados e de seus familiares, da comunidade local e da sociedade como um 

todo.   

Tenório (2006) realça  também a importância das pressões pela  forma  

institucional, exercidas através de isenção ou redução fiscal do governo, com a 

finalidade de tentar equilibrar o desenvolvimento sócio-econômico entre 

diferentes regiões do país, permitindo patrocínios e doações de pessoas jurídicas 

em projetos de natureza cultural visando à promoção do desenvolvimento da 

comunidade local e incentivo às atividades culturais e esportivas da região, com 

isso conquista a preferência do consumidor e consequentemente o fortalecimento 

da imagem da empresa, mostrando que as consequências de um projeto social 

afortunado é o seu prestígio institucional, comunitário e social; ou  seja, a 

edificação de  uma figura positiva por meio de um investimento que contribuiu 

diretamente para o avanço da vida comunitária, provocando impactos positivos na 

comunidade local e da sociedade como um todo.  

Os organismos empresariais têm como convergência patrocinar atividades, 

dando preferência àquelas relacionadas com os bens e serviços que produzem ou 

comercializam. Existe atualmente uma apreensão no sentido de considerar até que 



 

 

ponto as práticas de responsabilidade social de uma empresa são entendidas pelo 

consumidor e reforçam a sua marca e como desenvolver um programa interligado 

no qual as ações sociais sejam incorporadas à valorização da marca da empresa 

(TENÓRIO, 2006).  

E por fim, a motivação por princípios, onde coloca a responsabilidade 

socioambiental amalgamada a cultura da gestão empresarial, como forma de 

orientação nas relações com fornecedores, clientes, governo, acionista, meio 

ambiente, comunidade. Esses valores dentro da empresa são colocados em 

questão principalmente em épocas de crise, pois diminuem os riscos de greves, 

contingências ambientais e fiscais, diminuindo também a vinculação da empresa a 

escândalos, pela preservação de uma estratégia de respeito construída ao longo 

dos anos. Há inclusive uma redução de perda de investimentos em épocas de crise 

e recessão, por essa credibilidade construída (TENÓRIO, 2006).  

 Portanto, a responsabilidade socioambiental está ligada aos valores da 

empresa e deve está presente em seu cotidiano. É possível, no entanto, a empresa 

reverter sua postura ética em prol do fortalecimento de sua imagem. Nessa 

direção, o marketing sustentável terá grande relevância. 

 

4 EXERCITANDO A RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL: O 

CASO DA EMPRESA CACIQUE PNEUS 

4.1 Caracterização da empresa 

 

A CACIQUE é uma empresa de origem piauiense, que iniciou suas 

atividades no ramo de combustíveis, quando o seu fundador Audir Lages de 

Carvalho e sua esposa Inês Carvalho empreenderam o primeiro negocio próprio 

em 1968, em Teresina - PI. 

Atualmente atua no ramo de soluções em segurança e desempenho 

automotivos. As atividades prestadas pela empresa são: serviços automotivos, 



 

 

comércio de autopeças, pneus (atacado e varejo), indústria de recauchutagem e 

descontaminação de tanques. 

Possui 7 (sete) pontos de atendimento no estado do Piauí, sendo 5 (cinco) 

Teresina e 2 (dois) no sul do Estado (municípios de Uruçuí e Bom Jesus). 

Atualmente, a empresa conta com 180 (cento e oitenta) funcionários.  

A Cacique tem como missão, “Encantar pessoas com a realização de 

negócios automotivos, com excelência e sustentabilidade” (CACIQUE, 2013, 

p.04). Como visão, a empresa pretende “Ser reconhecida como a melhor solução 

em segurança e desempenho automotivos, nos mercados em que atua” 

(CACIQUE, 2013, p.04).  

Os valores da empresa estão pautados na “Valorização das pessoas, 

sustentabilidade, ética profissional, compromisso com clientes e parceiros e 

aprendizagem contínua” (CACIQUE, 2013, p.04). 

 

4.2 Cultura socioambiental 

 

Desde 2010, a empresa possui um funcionário cuja principal atribuição é 

os aspectos relacionados ao meio ambiente. Possui formação superior em 

Tecnologia de Gestão Ambiental. 

Quanto aos instrumentos ou padrões de gestão dos itens de qualidade, 

sustentabilidade ou reporte socioambiental, a empresa formou um Comitê de 

qualidade, responsável para avaliar os processos de qualidade ao cliente e ao 

gerenciamento de resíduos. O comitê de qualidade é composto por 14 

funcionários: 02 diretores, 03 gerentes, 04 supervisores técnicos, 01 Assessora de 

RH, 01 Assessora Comercial, 01 Assessora de Qualidade, 01 Analista de Sistemas 

e 01 Consultor em estratégia e Gestão. 

Com relação a comunicação das informações sobre suas práticas 

socioambientais, a empresa utiliza seu website,  além da participação em eventos 

de escolas, faculdades, fornecedores. 



 

 

De acordo com a empresa, falta apoio governamental para minimizar os 

impactos ambientais, já que o Estado poderia estruturar opções de parceria para 

destinação ambientalmente correta de resíduos e fiscalizando todas as empresas 

do segmento para o adequado cumprimento da legislação vigente. 

A empresa monitora seus impactos ambientais através de planos para 

reduzir seus impactos mais significativos, monitorando através de indicadores, a 

evolução destes impactos. Da mesma forma, a empresa estende o monitoramento 

dos impactos ambientais a seus fornecedores. Acrescente-se que a empresa não 

possui e nunca possuiu área contaminada e/ou degradada. 

 Com relação a iniciativas adotadas pela empresa para o combate às 

mudanças climáticas, a caldeira da empresa utiliza biomassa, que é a casca do 

coco babaçu para gerar vapor para movimentar as máquinas da indústria de 

recauchutagem.  As cinzas são encaminhadas para hortas, as quais servem de 

adubo. 

 

4.3 Benefícios concedidos aos colaboradores 

 Apresenta-se a seguir, a relação de benefícios que a empresa analisada 

fornece aos seus colaboradores, com o intuito de proporcionar uma maior 

satisfação com o trabalho:  

 Assistência Médica: a CACIQUE oferece plano de saúde para o 

colaborador e sua família, com profissionais especializados e hospitais/ 

clínicas conceituados para exames e internações. As internações são em 

quarto particular com acomodação e alimentação, inclusive para o 

acompanhante do internado. Uma diferença de alto valor para as pessoas 

(desde 2003). 

 Convênio Odontológico: inclui todas as pessoas, com custo de 50% para o 

colaborador, sendo possível a inclusão de dependentes e agregados, 

mediante taxa mensal (desde 2010). 



 

 

 Transporte: os colaboradores que utilizam de transportes coletivos para seu 

deslocamento ao local de trabalho, e vice-versa, recebem o vale-transporte, 

mediante desconto de 6%, estabelecido na legislação específica.  

 Bônus de aniversário: os colaboradores recebem na data de seu aniversário 

uma gratificação previamente estipulada, para que possam comprar seu 

próprio presente. Essa prática tem o objetivo de deixar registrada a 

lembrança da data tal importância na vida das pessoas (desde 1986). 

 Bônus por Resultados: os colaboradores que compõem as equipes das 

filiais que atingem suas metas de Rentabilidade são premiados com esse 

bônus (desde 2002). 

 Campanhas de Incentivo: a CACIQUE se utiliza de campanhas criativas e 

com alto poder de penetração, oferecendo a seus colaboradores prêmios 

diferenciados que são entregues aos profissionais que mais se destacam no 

alcance das metas estipuladas (desde 1998). 

 Refeição: a Empresa concede alimentação a todos os colaboradores de 

todos os níveis. O benefício é dado por meio do cartão-refeição, com uma 

cota mensal que pode ser utilizada nos restaurantes escolhidos pelos 

colaboradores. Esse benefício foi reajustado em 2012, em função de 

solicitação dos colaboradores na Reunião “Bom dia CACIQUE” (desde 

1995). 

 Seguro de Vida em Grupo: o benefício é oferecido sem custo para o 

colaborador. Inclui indenização por morte natural e invalidez total ou 

parcial por acidente, morte por acidente e morte do cônjuge (desde 1998). 

 Inclusão digital: a Empresa renovou todos os seus computadores e para 

estimular a inclusão digital de seus colaboradores, facilitou a aquisição das 

máquinas substituídas por preços abaixo dos valores de mercado e 

condições flexíveis de parcelamento. A prioridade para aquisição foi 

estabelecida de acordo com os seguintes critérios: a) tempo de Empresa, b) 

capacitação individual (colaborador que está estudando), c) capacitação 



 

 

familiar (parentes de 1º grau – marido, esposa e filhos – estão estudando), 

d) nível salarial (prioridade para remunerações de menor valor bruto, como 

estímulo a inclusão digital) e e) performance nas Avaliações de 

Desempenho. 

 Empréstimo Consignado: convênio com instituição financeira, para 

concessão de crédito consignado com juros abaixo do mercado e com 

pagamento facilitado, via Banco do Brasil. 

 Convênios com Faculdade: estabelecimento de parcerias com Faculdades 

reconhecidas no Piauí, para concessão de descontos para colaboradores da 

empresa. 

Como reconhecimento do bom relacionamento da empresa Cacique com 

seus colaboradores, desde o ano de 2010 entrou no ranking das empresas com 

maior índice de felicidade no trabalho elaborado pelas marcas VOCESA E 

EXAME.  

4.4 Resíduos gerados pela empresa e sua destinação 

O respeito ao meio ambiente é um valor corporativo da CACIQUE. A 

Empresa possui ações e metas para eliminar, minimizar ou compensar os impactos 

ambientais negativos dos seus produtos e processos de negócio, tais como: 

 Destino de Pneus inservíveis: enviados de forma pioneira para a Cerâmica 

Poty, em Sobral-CE, desde 2004, em parceria com a Associação Nacional 

da Indústria de Pneumático – ANIP, hoje denominada RECICLANIP, para 

serem utilizados como combustíveis no processo de queima, em fornos 

adequados, que não poluem o meio ambiente. Atualmente são 

encaminhados para a empresa CBL – em Feira de Santana – Bahia, para 

serem reciclados; 

 Chumbos para balanceamento: são reutilizados na fabricação de halteres 

para as academias de ginástica e na confecção de pesos ou chumbadas, 

para embarcações na Paraíba; 



 

 

 Óleo lubrificante: é armazenado em tanques ecológicos (jaquetados) 

instalados nas lojas. Esse procedimento garante a segurança necessária, 

evitando a poluição do meio ambiente. Uma empresa autorizada pela 

Agência Nacional de Petróleo (ANP) é responsável pela posterior coleta e 

refino (reciclagem) desse resíduo. Essa prática demonstra uma postura 

diferenciada e proativa da CACIQUE na preservação ambiental; 

 Baterias automotivas: é concedido desconto pela bateria usada na próxima 

compra, para estimular que as baterias automotivas fiquem nas lojas e 

sejam destinadas ao fabricante, visando a reciclagem desses materiais, 

recebendo assim a destinação ecologicamente correta; 

 Pó de Raspa de Pneus: são enviados para IMBOPIL, localizada em 

Teresina-PI, para serem utilizados na fabricação de diversos artefatos de 

borracha como, por exemplo, tapetes, chinelos e brinquedos; 

 Cinzas da Casca do Coco Babaçu: Em parceria com a Superintendência de 

Desenvolvimento Rural de Teresina (SDR), as cinzas provindas da queima 

da casca do coco babaçu são utilizadas como matéria-prima para a 

produção de adubo orgânico pela usina de compostagem de Teresina. Esse 

adubo é posteriormente aplicado em Hortas Comunitárias de alimentos 

orgânicos do município. 

 Resíduos Eletroeletrônicos: são doados para a instituição filantrópica 

denominada Projeto Clicar. Ele reutiliza os materiais para montagem de 

diversos produtos eletroeletrônicos como, por exemplo, computadores. 

Além da montagem de equipamentos os materiais inservíveis são 

utilizados para confecção de peças de artesanato. Os computadores são 

dispostos em sua sala de informática, possuindo acesso gratuito para toda a 

comunidade. Os resíduos que não servem para reutilização são enviados 

para empresas de reciclagem em São Paulo, sendo essa uma destinação 

ambientalmente adequada; 

 Utilização de energia renovável (biomassa) em nosso processo de 

recapagem de pneus; 



 

 

 Revisão periódica dos veículos de nossa frota para minimizarmos a 

emissão de poluentes atmosféricos e o consumo de combustível; 

 Vivemos hoje na sociedade dos produtos descartáveis. Pensando nisso, 

adotamos a prática da utilização de copos plásticos duráveis por nossos 

colaboradores. Essa prática evita a utilização intensa de copos plásticos 

descartáveis e, consequentemente, uma maior geração de resíduos sólidos. 

Desse modo, estamos agindo em favor da sustentabilidade; 

 Pensando na economia de energia, os monitores dos nossos computadores 

são programados para serem desligados após 5 minutos de não utilização; 

 Instalação de coleta seletiva de lixo: em 2011, com a contratação de 

profissional especializado para o quadro de funcionários, a Empresa deu 

início ao Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, com a 

implantação da coleta seletiva; 

 

4.5 Relacionamento com a comunidade 

A empresa desenvolve a Campanha Solidária CACIQUE: implantada em 

2007, com o objetivo de estimular o envolvimento dos colaboradores em ações 

sociais e o convívio com realidades socialmente desprivilegiadas.  

Com essa ação, a Empresa promove a integração entre os colaboradores 

(trabalho em equipe, liderança, convivência, motivação), o estímulo à criatividade 

e o desenvolvimento de espírito solidário e de Cidadania. Todas as atividades são 

planejadas com antecedência e com a participação de todos os colaboradores. As 

equipes realizam visitas prévias às comunidades ou às instituições e desenvolvem 

atividades de conscientização, orientação e exercício de Cidadania. A Empresa 

concede a cada equipe um valor a ser investido na ação (o valor é pré--

determinado com a Equipe de Gestão) e recursos externos não são permitidos 

(colaboradores, clientes ou fornecedores).  

Para aumentar os recursos, as equipes utilizam a criatividade e promovem 

rifas, bingos e sorteios. Todas as equipes precisam registrar o planejamento e o 

desenvolvimento das ações, com fotos e vídeos.  



 

 

Em 2009, a Campanha Solidária CACIQUE passou por reformulação e os 

critérios da ação foram alterados para contemplar um aprofundamento dos 

aspectos relativos à transformação e ao desenvolvimento social de uma das 

comunidades atendidas pela Empresa.  

Para isso, em 2011, foram adotados projetos de médio e de longo prazo em 

duas comunidades: Comunidade São João e Salobro de Baixo (ambas na zona 

rural de Teresina). Em 2013, adotamos a Comunidade Santa Rita na Palitolândia 

(Vila Irmã Dulce). 

As ações tiveram caráter técnico-social, possuindo como eixos principais a 

mobilização e a organização comunitária, a capacitação profissional, a geração de 

trabalho e renda e educação sanitária, ambiental e patrimonial. Os colaboradores 

têm a missão de realizar um diagnóstico de necessidades e potenciais e, a partir 

dele, elaborar o respectivo Plano de Ações. A intenção é dar sugestões de 

atividades que promovam transformação social proporcionando habilidades e 

competências aos indivíduos da comunidade para “andar sozinhos”, ou seja, eles 

mesmos serão os agentes de transformação e responsáveis pela melhoria em suas 

condições de vida. 

Portanto, observa-se que o investimento social deixou de ser um apêndice 

no cotidiano da empresa e passa a ser um fator motivacional no negócio. A 

direção da empresa viabiliza ações sociais direcionadas aos seus funcionários e 

familiares, bem como a comunidades carentes. Essa prática reverte-se em ganhos 

positivos para a imagem da empresa, agregando valor a sua marca e colocando-a 

em destaque frente às demais. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O debate acerca do pensamento sustentável travado nos últimos anos 

instigou não apenas a sociedade, a repensar sua interação com o meio ambiente, 

mas, sobretudo as empresas, levando-as a incorporar junto as suas práticas 



 

 

produtivas, formas menos agressivas tanto ao meio natural e contribuíssem com 

os aspectos sociais.  

Com o estudo realizado na empresa piauiense Cacique Pneus, foi possível 

perceber a atenção destinada não exclusivamente aos aspectos econômicos, mas 

também aos aspectos sociais e ambientais. A empresa mostrou-se motivada na 

busca pela qualidade de seus serviços, sem desmerecer o ambiente natural em que 

se insere e, sobretudo, demonstrando reconhecimento aos seus colaboradores. 

A inserção das questões socioambientais no campo estratégico das 

empresas lhes proporciona uma vantagem competitiva, passando a ser percebidas 

pelos concorrentes, pela sociedade, pelo governo e pela mídia. Ademais, esse 

reconhecimento fomenta a valorização da marca, que pode ser traduzida em 

retornos financeiros.   

Portanto, a empresa Cacique vem tornando-se referência e ganhando a 

confiança e o reconhecimento de seus stakeholders, levando à tona a necessidade 

de se promover novos modelos de gestão, que incorporem o conceito de 

sustentabilidade, sistematizando as variáveis ambiental, econômico e social. 
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